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Citludc natal de Jesus ChrislO 

A Rcdcmpçào do genero hun1ano foi annunC'iada ao 
mundo C'o111 palanas de 1>a1., entoadas pelo coro <los 
anjo no Prc:;"cpio de Bclem. 

«Gloria a Deu no eco, e paz aos homens na ter
ra» - di:.:-;cra111 cllcs prodan1ando o nast:imcnto do 
l\lcs ·ias. 

Estas pala nas celestiacs tem sido o Lhcma prc
dilcclo de poetas, prosadores e oradores ele toda a 
christandade. Os publ icistas o tem por vezes appli
cado com \a rio intento, e, ainda mal, l'Ste pregão 
de paz Le111 servido para moto de guerra 1 

Saudando, com o f'cr\'or reli~ioso <1ue influe no ani
mo de todo o homem ca tholico o dia natalício do 
nosso Salrador, restringir-nos-hemos a dar noticia da 
cidade da Palestina em que Jc~us na8tcu, e do seu 
estado actual, cgundo representa a no:-sa gra\ ura, 
tirada da uma photographia recente. 

Trcs escriptores notareis, \'olncy, Chatcaubriand, 
e Lamartin1t foram á Palestina, e nos descrercram 
todos os lo~arcs santos onde se passaram os augus
tos myslcrios da Rederupção. 

Confrontando-os nós com o que da mesma Terra 
Santa publicou um franciscano porlugucz, fr. Pan
talcào d'Areiro, achámos ser este mais explicito e 
demorado nas suas descripçõcs, embora nli o podésse 
hombrcar, no estilo e poesia, com aqucl l'ou tros ''ia
jaotcs. Toda1·ia. um critico sc1cro rccouhccc que a 
sua linguagem é pura, o estilo animado, a~rada\'el, 
e algumas rezes elcganle. Por c:.tcs prcoicados o 
incluiu a academia no catalogo do ' nossos auctores 
classicos. 

Tudo quauto escre1e é de ohscnaçào ocular, e 
refere-se ao anno de 1563. 

Ouramos como elle dcscrcrn a tidade de Delem, e 
o Prc~cpio onde nasceu o Menino Deus: 

«Delem, cidade santa e patria do prophela Darid, 
1·0:110 tu - 18GO 

onde Lcre por bem nascer o Salvador do mundo, ao 
presente é uma pc<1ueua poroaç;io que tem pouco 
mais de duzentos 1 ismhos (ramilias) segundo me afli r
mara111 alguns d'cllcs a quem o pcr~untci, ainda que 
menos parecem por estarem as casas meias subtcr
raneas. 

Sào tantos os ca~aes dos ch ristàos como os de 
moiros, gente pohrc e miseravel, em especia l os moi
ros. Os t hrislàos todos, no espiritual , ~ào sujeitos ao 
patriarcha dos grc~os; além das n1uitas su prrstições 
que os gregos tem entre si, em toda a parle aonde 
não obedecem ú cgreja romana, tem os que \'ivcm 
n'csta terra outras muitas pciorcs, tomadas dos moi
ros, entre os quacs nascem, e com quem !>e criam e 
con,·crsam toda a sua rida. );em entre uns e cutros, 
no rcslido e trajo, ha outra differença que trazerem 
os moiros uma pequena faixa na cabeça, e os chris
tãos listrada, o· que a trazem, posto que a gente 
pobre, pela maior parte, não traz mais que um pe
daço de sombreiro \'elho a modo de capacete; e digo 
,·elho, por me não lembrar que o risse a algum novo. 
As mu lheres todas andam de uma maneira, ao uso 
da terra. 

Nos comeres e enterramentos, no prantcar os mor
tos, solemnisar hodas, são Lodos mui conformes, uào 
sómente cm l3clc111, mas cm todas as parles onde 
1'i,·cm de mistura; nem é de mara\'ilhar, porque 
os christàos que são naturacs da terra e scrucm o 
rito grego, todos indiffcrentcmcnte são canal na; e o 
que parece melhor, sem escrupulo se dc1c ter por 
pcor, sah o em condieões, pois 1·cmos cm animae 
brutos de uma mcsn1a· natureza, uns serem mais do
mesticos que oulros. 

Aqui, cm Delem, os chrislãos tem melhor o ncccs
sario para a \'ida que os moiros; po·rque se dão á 
laYoira, scmcam muito trigo, tem muitas e hoas vi
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nhas: e cornmummentcos moiros errem os christãos a modo de curiosa gcio·ia, pa ra que dentro da egreja 
cn1 lh'as concertar e guardar no tempo: e lhes la- grande de que vou tratando, os chrisLão da terra. 
\Iram as terras, e lhes guardam o gado, e fazem to- turcos e moiros, possa m risilar e ver o Prcsepio seni 
do o outro cn'iço. Mas nem por isso nos vestidos devassarem o mosteiro dos frades entrando por dcn
andam uns melhorados dos outros. Iro. Os portacs das portas de bronze são de porlido 

A vinhas junto a Delcm1 e toda aquella comarca, e jaspe, com columna e l<V orei;: e cada porta tem 
são mui fructifcra , e a maior parte assyrias, de que cinco degraus das mesma pedras fiirns da parte de 
fazem muito bom ''inho, rom licença do governador dentro do Prc epio, por cuja causa é aquclla egreja 
da terra, posto que em toda a Palestina se não rcn- frequentada de to<lo o genero de nações, assim de 
de atavernado, nem menos em publico. Eu medi com christãos como de turcos, que de toda a parte a ,·isi
minha mão, junto a Relem, um cacho que passara tam com muita dc\'Ocão. 
de co,·ado; mas muito maior devia ser o que os es- Ao Prcsepio se desce por urna mui in;?rcme e es
pias. por quem o santo Moy~és mandou descobrir cura escada de 'inte e tantos degraus de pedra, que 
a terra de Promi!'sào. lcraram para lhe mostrar, váe dar ti capella feita ela mesma rocha ''"'ª subter
pois para o lc,·ar foi ncccssario dois homens. Tam- ranca sem claridade alguma, sa l\'O que no meio da 
bem ha de redor de Delem muitos olirncs e figue i- escada arde de continuo u111a lampada de que parti
ras. cipa a capclla, n qua l é fe ita sem compas:;o ou arte, 

Apartado das casas de Dolt>m, tiro de pedra de bom mas quasi co1110 a formou a natureza , e sustenta-se 
braço, estú o palco ou adro de Nossa Senhora, do com ter no meio u111 grosso pilar feito do pedra e 
nosso mostriro (S . l?rancisco), o qual ele todas as par- cal. Alli csliio diffcrcntes altares, um arr i111ado á 
tcs está c·creado de alto muro: da parte do sul tem rocha, e debaixo d'elle tuna grande cova onde foram 
grand1's edificio~, aoncle em tempo de christãos mo-' rnelt.idos a maior pnrte dos 111cninos que Herodes 
ra\ a o bispo d1' Bclcm, e junto a cllcs ullla cgrcja mui mandou drgollar; 011 1 ro onde cstú scpullado Santo 
forn1o~a. que agora está quasi toda arru inada, ain- Eusebio, discípulo e compa nhei ro de S. Jeronvmo; 
da que tem cm p~ seis inui formosas columaas, que e ma is adiante o ela sepultura d'estc santo <lo"utor, 
mostram hcm qual era toda a outra obra. assim como a estancia ou estudo onde este santo pa-

0 templo de dentro é uma obra espantosa, nem dre tinha a sua santa linaria, e traduziu a Sagrada 
me pare<'e h:ncr ontro tal no mundo, fóra do tem- Escriptura. 
pio de Salom~o antigo; é intitulado cio nome ela Todas estas cstancias cslào debaixo do chão como 
\'irgem ~ossa St'nhora, 1 e esttí á conta da nação furnas marinas, e sómente esta participa da luz do 
gre~a . Entrando ú mão direita está o baptistcrio, tão dia, ainda que pouco. 
rico e sumptuo:;o co1110 coO\em ú mais rica obra do Andando seis ou sete pas~os para o poente ela ca
ten1plo, o qual é de ci nco narcs, sustentadas sobre pella dos lnnoccntcs. chega-se á porta do ~anto Prc
q:1atro licira::; de mui gros~as e formosas columnas scpio, a qual aberta 'cmos defronte o lo;?ar, milha
dc ja,pe, mui altas; cada fieira de dez columnas, e res de vezes santi:;simo, onde lC\C por bem nascer 
cm "ada column;~ pintado 11111 apostolo, propheta ou o Ycrbo Dhino, com cuja' ista toda a alma que alli 
patriarcha: e como rllas são quarenta por todas, de- chega começa a sentir a sua' idade do logar sa~ra
ram a rad.1 uma o que melhor lhe cstarn, posto qoo do e bcmdito. Alli parece que de conliDuo se ,·ecm 
a anti~uidadc te111 tirado muito lustre a toda a obra. ! ,·isõcs de anjos com olhos 1·orpor:ws. e se sentem 
i\a na' e do meio, ilos c;ipitcis das col umnas ate ao 

1 
suas melodias e cantico~ an~elicos . Alli se ,·os repre

tccto Hlt' pared1' mui alta, an11ada 80hrc grossissi- senta que ntJes, <'lara111cnll', Deus humanado e nas
mas 'igas de tt'dro do Líbano, la1 radas ns pedras ciclo, cslar cm o Pres<'pio posto e rcrlinado. os pas
cle n1u1 rit•o mosaico! com historias da mesma obra tores e ma~os adorando, a \'ir~<'lll gloriosa e o sa._nto 
de mosai<'o, assim <o 'elho como do no\'O Testa- José seu esposo, aquclles ti10 altos mYsterios contem-
111ento, e as quatro cgrejas patriadiacs da chris- planeio . E de tanta 111ngrstade e dcvor;io a capella 
tandadc, a 11111a parle Antiorhia e Constantinopla, e do santo Prc~epio, que Sl' lll du,·icla para mim tenho, 
a outra Alt'xandrin e Jcrusalcm. mio haver dll'lst:io no mundo. por muito mau e 

Sohrc a porla principal cstii, do mesmo mosaico, pcssimo que seja, <j ue ('n lrando al li com alguma con
a "ªrn ele .l cs 111~, em figuras muito grandes, obra por sideraç;io da santic ade d'aquel lc loga r, niio i;e arre
ccrto que pa rece miraculosa . O coherto de ci ma é penda e tenha ilor intima e conlrirào de seus pec
dc grossiss1n1as vigas de cedro cio Líbano, 1<11·radas cados. 
de c11rio:-.1s in,<'nt·<>es ele 1<1,01·c~ col1ertos de oiro e Tem esta capella 30 p(•s em co111priilo e H de 
azul, e o lelhado toclo lustrado de thumhu. largo; o chão é cohcrto. de lahoas 111ui compridas 

As pan•d1's tfesle ll'111plo, de nma e outra parte, e largas de rnarmorc lino, as quaes, co1110 depois de 
foram ornadas todas de jasprs rereles e \'t'rmelhos, serradas e 1>olidas foram postas por sua ordem, com 
e de outras mui ritas pedras postas por sua ordem, suas Ycas unias juntas c·on1 as outras, 111ostram aguas 
e entre ellas g11arniç1ics de madrcperola, p:tra mais e la,orcs com muitas rnriosidadcs. A abohad;i é de 
ornato; ma.; a maior parte ele tudo isto tem os lur- rico mosaito, e as par('(lcs. do paYiniento até ao teclo, 
cos lc,ado para as Mias mesquitas. são cobertas das 111c!'n1as tahoas 1>ostiis em duas fi-

o solio ou chiio 1resta c~reja ê todo de pedras lciras, tão lindamente 'ª' radas umas e outras, que 
tão finas, que quando e::'tào limpas enganam, co111 rós ''êclcs n'clla como n'um espelho C'l'istallino, e tão 
::cu rr:;ph'ndor, aos que nora meu te entram, 1>orque unid.is, que para se Cn\ergarc111 as juncturas con' em 
Htcm nas mesma::: pedras as pinturas das paredes, ter muito hoa \Ísta. Todos estes marmores. assim 
como acontece nos espelhos cristallinos. serrados, tem da sua naturc7.a muitas imagens, ro-

Tcm esta sumptuosa cgrcja lrc5 tribunas ou ca- chcdos e arrorcdos, algum tanto o arnl . obre o bran
pellas, a sahcr, a principal no meio, e suas collatc- co a modo de procclanas, coisa certo tão estranha 
raes, toda trcs ele abobada cobertas de rico mos;1ico, que causa admiração. 
e a:' paredes ornadas elas mesmas pedras finas que Não tem este 8a nto loga r tlaridadc ali;uma, salro 
o corpo da c;ncja. A capclla-mór tem de comprido a de muitas lampaclas que n'ellc de continuo ardem, 
noYenla e dois pés. Á mão esqucrd;i, junto a uma á conta de ' 'arios principcs e reis chrisl<ios que as 
trihuna collatcra l, ,·e111 as costas ela capella do santo offertaram. Por particular amizade e importunos ro
Prcscpio, que tem alli duas portas dé bronze fcilas gos, os frades que n1oram na Terra Santa permittcm 

aos armcnios terem alli duas, por serem nossos ami• Foi e<liíl1•11.do no nnno de 32G, pcht milc do in1pcrttdor Coostnn· 
lirlú, con10 logo so vorú. gos e devotos. 
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'a cabeceira e principal togar d'esta capella está 1 eschola de meninas. Com e~tas conto dar principio 
um altar, defronte da porta, mellido na parede com á rrgcneraçào d'e ' le paiz. E mui urgente e la fun
um arco mui rico de porfido. A mesa é uma taboa dação, porque os protestantes con eguiram ultima
de alabastro de (i palmos em comprido e pouco mais mente, depois de longos esforços, fondar aqui um csta
de a de largo, a qual fica e111 vão. Del>aixo d'ella belecimento de ensino. Todos sabem que e:-les minis
cstá tudo ornado de j~pes s<•rpeotinos, assim no tros do puro c1·angelbo raro chegam a fazer algum 
solio como de redor das parede~, e no meio d'ellas proselylo sincero; porem como em toda a pa:·tc ha 
uma rica e mui resplandecente pedra branca, laYra~ descontentes e almas Yenacs, sendo el lcs ricos, fa
da ú maneira de estrclla, com quatorze clarissimos cilmcnte acham adeptos. Deploro com toda a minha 
raios, e dentro d'ella um porlido redondo, e concaYo alma, que este no1·0 elemento <le divi~ào dos fieis 
dois dedo~, cujo vão tem sómente 11111 palmo: aquelle venha estorvar a união de que tanto carece a rgreja 
é o loga r sacratissinro aonde o bom Jesus este\e catholica. Jfa aqui lambem um estabelecimento de 
ctuando saiu das purissimas e Yirginaes entranhas da S. Yicentc de Paulo. Esta modesta fil ia l de Jcrusa
\ irgem Maria. lenr nào é numerosa, porem não deixa de pre tar 

O logar dn sa nto Presepio, ou paro melhor dizer, bom ~eniço ao~ pohre~, enfermos e ' elhos, trataudo-
o que se chama agora Prescpio, é de :> palmos de os e ' isitando-os cm suas casas. O anno pn:-~ado reco
comprido e 3 ~e largo, feito a. modo de um~ 111an:- lheram as i r111~s ~n carida~e, e distribuiram pel~s 
gcdoura de aurmaes. A parede JUlllO a ellc nao esta polires. uns 11111 lrancos. Exulto de Yer as cantatr
coberl a nem ornada com coisa alguma, mas sómente ,·as conl'crencias de S. Vicente de Paulo, c~palhadas 
rocha Yiva corno estava no tempo que o lledemptor hoje por todo o unrndo ca1hol ico, estahelrcidas lam-
elo n1u11do nasceu. bem ao pé tio Calvario e do Saolo Scpulchro. 

Em u111 dos marnrores d'este ~an lo Presc pio, da Por occai;ião do jubileu, e para nos conf'or1na rmos 
parte de dentro, está a imagem de t>. Jeronymo, com com as intcnr<ic~ do Sai~~º Padre, excitúmos a cari~ 
barba conrpnda e carapuça grande na cabeça, como dade dos cathohcos da l erra Santa a bem tia pro~ 
costuniavam trazer os ca loiros e monges d'aqncllas pagaçiio da fé; jú temos recolhido 1i20 piastras tur
partes e de toda a Grecia . cas. E pouco; 111as é um começo ele estabelecer rc-

Está o ~anto Presepio todo coberto com uma cor- -"uJarmcnle esta obra pia no meu patriardiado. Já 
tina e corrediça que alli trouxe da lndia a dernta o teria feito pelas festas do Xatal pi.:.~ado, se o go-
mulher portugueza .\lecia Pimen ta.» ' erno ottomtrno não tiresse exigido, n'e:-tes ultimos 

fall cnros agora do estado presente de llelrm. ten1pos, um tributo cxtraordinario a todos.os seus 
Fica esta antiga cidade da Galil(•a a dez metros va~sallos. 

de Jcrusalenr, outr'ora capi tal da Palestina . [\;üo dc1·0, porém, occu ltar que esta subscripçúo 
O nome <le 13elen1, Bcthelecm ou Ephrata, foi-lhe é diílicil de alcançar-se na Palestina, oude os 11o~sos 

!)OSLO por Ahrahão, e significa «casa de \Hio ou ce- fi eis csliio u1ais cos~11111ados a receber que a dar. » 
ciro, » naturalmente pela sua ferti lidade comparada 

com outros terrenos da J uclt'a. ,\ povoa~·iiO está as-
sentada sohrc um oiteiro, que fica do lado oriental 
de um profundo ralle que se prolonga de nascente 
a poente. O seu principal edili<:io é a cgreja e con-
1 ento que $anta Helena, mãe do imperador Con
stantino, mandou edificar cm 3~W no ~1tio do Prese
pio onde CIHisto nasceu, dedicando-a a :\ossa Se
nhora. l~slti eercada de muralhas e ameias, pelo que 
de longe parece urna fortaleza, como bem mostra a 
nossa estnmpa. Tornada pelos 111usulmanos com toda 
a Syrin cm 430, foi depois 1~econquista<ln pelos cru
zados cm 109!1 . Saladino, sold<io do Egypto, a arre
batou aos christãos em 1187, passando e111 l :i17 para 
o do111 inio da Turqu ia, onde se conserva, conceden
do o imperador aos cbristãos terem nos Logares San
tos alguns religiosos para o serviço divino, mediante 
unr trihuto que lhe pa:ram. 

t;ltimanrcnte nomeou a cort e de lloma patriarcha 
de Jerusalcm a monsenhor \'alerga, o qual ru
hlieou u111 e'tenso relatorio da i;ua visita pastora ás 
cgrejns da Palestina e da Galilt'a, d'ondc traduzi
mos o qiu~ ellc diz sobre o estado actual da irntria 
de Jesus Christo. 

«A pop11 l<1çào de Delem é de 3:901.i almas, a sa
ber: 2:000 latinos, 1:o20 grc0 os, 3(i0 musulmanos, 
e 1 Hi armcnios scismaticos. Para todos estes habi
tontes ~ozarr111 dos privilegios que lhes são concedi
dos, vi1 cm em boa harmonia, e fazem alliança com 
os arabes, principalmente com a trihu dos hethu\ios, 
e dos nbugochs, que nunca dei,a111 de os ajudar e 
soccorrer. 

Ern Belcm se acha o principal nt'tclco da popula
ç<io catholiea da Palestina. Dei o dizer que os nego
cios religiosos vào alli mui bem, de1ido isto ao zelo 
de um n1issionario indi~ena , que foi estuda r e or
denar-se a Roma. O cu ra actual, homem capaz e 
serviçal, ofl'creceu-se para me coadjurnr nas refor
mas de que necessita esta missüo. Brevemente es
tabelecerei as irmãs de S. 'José para abrirem uma 

• 

PRESEPIOS 

Referem. os_c'\positore da Sagrada fücri1~t11ra que, 
chegando a cidade de Belem S. J o~c e a \ 1rgrm ua 
espo~a, para :-e darem a rol, se;urndo fora ordenado 
por um edicto do imperador Augu~to, com intl•nto de 
lazer a estatisti('a gerai de todo o impcrio ron1nno; 
d.cpois. de se inscre1·erem no registo puhlieo da rere~ 
rnla cidade de Delem, foram os tlois consorles pro· 
curar pousada, correndo mais de ('Íneornta casas 
sem que em nenh uma achassem co111 111odo, nem tiio 
pouco na est11lagem destinada para os perP~rinos. 

Como anoiteces~c, ti ,·eram de se abrigar, fóra da 
cidade, n'uma gruta ou C<Herna onde se n•col hia 
gado, Ioga res e~tes a que se da rn o nome de prese
pio ou l'U1Tal. Ahi estara uma mangedoira ('Onr al
Pu111a palha, onde a Yirgem ~la ria, solm•1 indo-lhe, 
inopinadamente, n hora do parto, 1ecl inou e aga~a
lhou seu hemdito Filho. 

t::scrc1ern 111 alguns que esta mangrdoi ra era de 
pedra, e outros que era de tijolo; mas o padre João 
Daptisla de Castro testimunha que é de n1adcira, 
porq ue elle a rim e fJeijára muito ti stui vu11 trull!, 
no anno de 173;), quando foi a Hon1a, parn onde a 
transportara111 no tempo das cruzadas. l•oi posta na 
famosa capella Xistina da basílica de Santa ~laria 
Maior, onde todos os annos se expõe [l 1 cneraçào 
dos liei na noite de Natal. 

É lambem mui que tionado entre os aul'lore ec
clesiastico ·, se no presepio, e na occca ·ião <lo nasci
mento de Christo, esta,·ani, com elfcito, um boi e 
uma rnulioha, entre os quaes costumam os pintore.; 
collocar o menino Jesus recemnascido. A opinião 
mais provavel, porém, é que tal circunstancia é fa
bulosa, e ci tada primeiramente n' un1 poema intitu
lado De Passione Domini, nttribuido n Lactancio, 
d'onde, naturalmente, tomaram motivo os pintores 
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e csculptorcs para a sim figurarem os seus quadros 
e imagens; cnclo certo que nenhum dos santos pa
dres interpreta o texto do dois propbetas Isaias e 
Ilabacuc, que faliam em sentido allcgorico e não li t
terali entendendo-se pelos doi animaes a que estes 
prop 1cta se referem, o dois povos, judaico e gen
lilico, que o ~Iessias vinha regenerar. Entretanto, o 
boisinho e a molinha são ainda boje figuras indis
pcnsa\'cis n·um Pre epio, e as que mai recreiam a 
vista das pessoas derotas e das crianças. 

Fr. Luiz de Sou a diz que o uso dos Presepios em 
Portugal comcçára na egreja das freiras do Salva
dor, de Lisboa, fundado cm 1391. Ponbamos as suas 
proprias pa lan·as: 

« Por tradição antiga, se conta e está recebido 
entre estas madres, que a primeira representação 
que se fez na cidade do tí lorioso nascimento do Filho 
de Deus, no seu Prcsep10 de Delem, foi e teve ori
gem n'esta casa, dando occasião a isso uma devota 
visão de uma madre, a qual fez logo pintar o que 
n'clla vira, e no primeiro dia de Natal seguinte, 
mandou levantar no meio da egrc.ia 'um edificio ar
remedado, da porta, da cova e portal de Delem, com 
figt\ras que reprcsenlavam o que alli obrou a mise
ricord ia di"ina, acompanhadas da sua pintura. 

Fez isto d<woção na terra, e continuou a fabrica 
do Prcsepio 1úsla cgrcja pelos annos adiante, con
tinuando sempre o painel da visão u'ellc, e dizem, 
que a csla ronta, começou a dcrorão com que a con
fraria dos clerigos pob1 es vem todos os annos, pelas 
oitaras do ~atai, canta r uma missa n'csta egreja; e 
d'aqui se conH'çaram a fazer, n'outras egrejas, os 
Prcscpio que hoje se fazem em quasi todas.» 

Os mais nomeados de que no lembràmos, e ainda 
existem em Li~boa, são o do Jeronymos de Delem, 
e de Santo ,\ntonio dos Capuchos, hoje Asylo de 
~lcndicidaclc. 

MISS.\ 00 GAttO 

foi o papa Thclcs1>horo, no scculo 11, quem or
denou que se dissessem trcs missas pelo ~ata i, não 
todas seguidas como hoje, mas a primeira á meia 
noite, hora cn1 q uc nasceu o menino Deus; a segun
da ao romper da aurora, c a terceira ás trcs horas 
da tarde. 

De cantar o ga llo ú meia noite, deu o po,·o o no
me d'csta vigila ntissima ave ú missa dita a taes ho
ras. Irantes ha' ia grande folia nas egrejas durante 
a missa do gallo, e ainda nos fins do scculo passa
do, as reprchC'nde o eloquente oratoriano Manuel 
Dernardcs, n'cstc:; termos: 

« Emende-se o celebrarmos as noites de Katal nas 
cgrejas (como cu ri cm uma), com pandeiros, adu
fes, castanhcta. , fo~uetes, tiros de pistola e risadas 
descoml)o:.tas. E a<I\'irta-sc, que nenhuma d'cstas 
coisas < cs<'anta bem com a letra dos anjos. pois ne
nhuma da gloria a Deus nas alturas, ne1n paz aos 
homens na tC'rra. » 

Hoje apenas se conscn·a a gaita de folie, simu
lada no orgào. 

A:\l\O 00 NASCl\IE:\TO 

J\ão se sahc ao certo cm que anuo da rreação do 
mund.o na :-.ccu Cl2risto. Tem-se cscripto muito a ~ste 
respeito, e t'm mo se canrara111 antigamente muitos 
ecclcsiasticos, e nomeadamente o auctor da Ckfono
logia Universal, para conciliar o computo dos se
te11ta i11tcrpretcs da Hiblia com a traducção da Vul
gata. E lin·o ca nrndissimo o tal, cheio de muitas ta
boas e combinações, que nos fazem admirar a pa-

cicncia do auctor, e nos mettem em confusões inex
tricaveis. 

A egrcja latina usou do computo dos Setenta, os 
quaes dizem que o nascimento de Christo fôra no 
anno 5199 da crcação do mundo. A Yulgata assigna 
o anno de 39G3, computarão esta que âilfere nada 
menos de 123G annos da do Setenta. Todaria o con
cilio tridcntino mandou usar da era da Yulgata co
mo mai authcnlica. 

Apesar d'isto, o computistas modernos com·em 
cm que desde a crcaçào do mundo até ao nascimento 
de . Christo decorreram ~000 aunos. Dossuet, no 
Discurso sobre a llistorict Universal, diz que esta 
epocha é a melhor de todas. 

Quando pois nas folbinhas se designa o anno da 
creação do mundo cm relação á era 'ulga1· do nas
cimento de Christo, com a expressão segundo a me
lhor clwonologia, all ude-se a esta discordancia dos 
chronologislas, porque ha umas 140 variantes! 

Quanto ao dia e mcz, é tradição antiquissima da 
cgrcja, que o na.tal de ClirisLo fô ra a 25 de dezem
bro, e por isso duran te mui lo tempo começou o anóo 
civil n'cste dia, chamando-se-lhe anno do nascimen
to; porém n'algumas nações principia,·a a 25 de 
março, e lhe cha rna"am anno da encarnação, como 
por exemplo cm Inglaterra, que até 175'2 usou d'este 
com pulo. 

Iloje todas as naçõc comeram o anno no princi
pio de janeiro. 

AZULEJO DO SECULO XYI, COPl.\DO D.\ EGREJA 
DE JESUS DE SETt;BAL 

:\Iuitas das nos as cgrejas antigas são forradas, 
interiormente, de azulejos até ao meio, e n'algumas 
ha"ia capcllas todas azulejadas. llepresentam, quasi 
sempre, os succcssos mais nota,·cis da Sa~rada Es
criptura, a vida de Chrislo, da Yirgem Maria, dos 
santos e ,·arõcs religioso-, milagres. parabolas, etc. 

Na riagem artística, feita pelo · conde de Bac
zynski cm Portugal, nos annos de 1813 e H, se 
acha larga menção dos azulejos notaveis por sua 
pintnra, que o conde 'iu cm di,•crsas cgrejas, claus
tros e palacios antigos. 

Sohre a origem d'cste ladrilho vidrado, e a epo
cha da sua introdncçào cm Portugal, escreveu o 
sr. visconde de Jorumcnha uma extensa nota que vem 
a pag. 631 alé ~U7 da citada viagem, intitulada Les 
arls en Portugal. 

D'csta nota, rscri pta com toda a ª"eriguação, e 
com a ampla noticia da antiguidades nacionae:; que 
lcm o sr. ,·iscondc, traduzimos a parte que sen•e 
para elucidar os nossos leitores, a respeito da gra
n1ra que lhes aprrscnti\mos. 

«Os azulejos que hoje conhecemos, reduzem-se a 
duas cspccics: os de relevo, com flores, arahescos, 
e figuras; e os lisos, ainda de uso commum. t:m do
cumento do scculo '\;\' nos dá a certeza de que esta 
rspecie de orna los era ja n'aquclle tempo muito usa
da entre nós. Ahi se diz: os dois altares de fóra 
com o altar mór, cobertos de azoreclw. · 

Pertencem pro'a'clmcnle a este mesmo tempo os 
mcdalh<ics que se ''cem na cgrcja da Madre de Deus, 
extra-muros de Lishoa, fundada pela rainha D. Leo
nor, mulher de D. João 11. Talrcz se possa attribuir a 
esla mesma eporha uma obra que, pela sua boa exe
cução, parece pertencer ao reinado seguinte; fal!o 
de alguns azulejos que me lembro ter visto na egreJa 
parochial de Aldeia-gallcga Ja Mcrccana, nos quaes 
parece reconhecer-se o reLralo de D. João 11. Pre
sumo ser com cffcito o retrato d'cstc rei, e que esta 
egreja fôra fundada por clle, porque o portico estava 
coroado com um pelicano, que era a sua di,·isa . • 
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Entretanto, não é boa prora, porque el-rei D. lla
nuel conservou algumas yezes o pelicano nos edifi
dos já começados, ou ordenados pelo seu prede
cessor. 

Conserrnm-se muitos arn lejos lisos dos seculos 
xv1 e xrn ; .mas existC'lll tamhem de relevo no con
' 'ento da Pena em Cintra, e no pnlacio da mesma 
vil la. Os dos fogões d'este Jlalacio representam uma 
estampa feita por Duarte e Armas, pintor d'el-rei 
O. Mauuel. lia lambem alguns, antiquissimos, na 
egreja parocbial da vi lia de Alcochete, e n'uma gruta 

ou fonte na quinta de Penha Yerde cm Cintra. Se 
a memoria me não falha, porque o li ha muito tem
po, n<io ei aonde, creio que havia no convento da 
Trindade cm Lisboa, al..,.uns muito borr, represen
tando a tomada de Arzif.i. Na entrada de uma c<n• 
construida no sitio do convento se vêem alguns azu
lejos de data mais recente. O claustro do com ento 
de Penha Lonp:a, em Cintra, é Lambem ladrilhado de 
azu lejos, bem como as construcções chamadas do 
Nuncio. As obras do con,·ento fizeram -se por orderu 
d'el-rei D. Manuel e de seus filhos o infante D. Luiz 

.\zulejo elo scculo :n1, copiado da egreja de 1esus de Seluhal - Dl'Senho de Nogueira tia Sil rn 

t' o cardea l rei; mas não me recordo se os ladrilhos 
suo do mesmo tempo. 

Junto á sepultura de Camões, no convento das 
freiras de Sant'Anna, havia um trophcu pintado em 
:izu lejos. Tinha-o mandado pôr o poeta Miguel Lei
tão de Andrade, que vi' ia ainda nos fins do seculo 
" '' · .Em casa do senhor de Pancas, a Arroios, ha 
um azulejo representando a batalha de Ameixial, ga
nha por D. Sancho Manuel seu ª' ô, no seu tempo da 
arclamação de D. João !\'. Ycem-se lambem azule
jos na sala grande do palacio do conde de Almada, 
ao fiocio, aonde se reuniram os conjurados para a 
aC'clamação de 164.0, representando os principaes 
feitos d'csta revolução. O proprietario, um dos con
jurados, fez executar esta ohra e111 C'ommomoração 
de tão extraordinario acontecimento. !\as paredes da 
cgreja de Santo André de Alíama consen am-se azu-

lcjos <1ue parecem mui antigos. O recolhimento 
dos orphãos, á ~louraria, dizem que tem alguns mui 
cu riosos. A qu inta dos marquezcs de Pronteirn, ern 
Bemfica, é ornada d'elles com profusão uo jardim. 

Antes do terremoto de 17õ5, no antigo cdificio do 
jogo da pella, existiam azulejos antigos, que indica
vam as regras d'este jogo, e representavam os joga
dores em difforentes posições. 

O diccio11ario das sciencias e das arlc$ cli7-no" 
que o interior d'esle edificio era todo azulejado, e 
nos dá as dimensões d'elle. Ao cimo da rua do Te
lha!, antes de chegar ao campo de Sant' Anna: ha 
uma quinta que tem um muro semi-circular rodeando 
um tanque de alto a baixo re,estido de azulejos. 
'ão os examinei recentemente, e ignoro de que tem

po sejam; creio, porém, que os assumptos são tira
dos da fahula. Os que adornam a egreja da !\ladre 
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de Deus parecem interessantíssimos. Acham-se lam
bem alguns no co1weuto das religiosas dos Cardacs 
de Jesus (rua Formo~a) . São a obra de um artista 
llarnengo que n'cllcs poz o ·eu nome. Os da escada
ria do ho::pital de S. José, do convento de Jesus e 
muitos outro , representam, ordinariamente. assum
ptos da Bíblia , ou 'ida de sant os da ordem a que o 
convento ou cgrcja pertence. \"cem-se azulejos cm 
quasi todo os edificios do seculo passado. IIa alguns 
que se referem aos costumes da epocha, outros re
pre ·c.ntam combates de toi ros, danças, caçadas de 
1a,al1 -, etc. 

lla"ia lambem o costume de pôr no fundo das es
cadas, junto ;is portas de entrada, figuras modeladas 
em argila cozida no forno, representando alaba r
deiros, fi guras grutescas e animaes. 

Existe na caniara mu nicipal uma collccção precio
sa de regimentos de Lodos os olTicios. Não só esta 
collecção é interessante para o estudo das artes d'este 
pa iz, como para f'azer conhecer o bom senso e o es-

l)irito de equidade l[UC reinava entre nossos avós, e 
Jem assim o cuidado que tinhnm cm tudo. quanto 
dizia respeito ao povo. Por estes regimentos, ou leis 
espcciaes, se regiam os gremios de artes e ofli cios. 

Promulgados em dilforentes epocbas, foram depois 
revistos e compi lados Lodos estes rcgimeotos pelo 
sa bio juriscousullo e chronista, Duarte 1'uoes de 
Leào. 

Nenhum d'cll<'S tem a data da promulgação; mas 
como foram coll i~ido por Dua rte J\' unes, todos são 
aot criorcs a 1GGU, era em l(Ue os publicou. 

N'esta collccrão se acha o regimento do oleiros, 
o qual examinei, e perando achar n'elle alguma no
ticia a' re peito dos azulejos. Começa este, como to
dos os ou tros, pela eleição dos juizes, a que se pro
cedia no primeiro dia de cada anuo. Eram estes 
ju ízes principalmente encarregado do exame dos 
productos do seu ofii cio; eram obrigados a fiscalisar 
as obra-, de modo q 11e o pu hlico não fosse engana
cio; para o que h:nia certas multas contra as frau
des; de' ian1, além d'isso, examinar as obras antes 
de Serem posta · [t venda , e 'isitar frequentemente 
a· lojas de ollicio. i'\ 'estes mesmos regimentos se 
acham prcscriptos os deveres de cada ofli cial dos 
diíl'ercntes rnmos do olTicio de loiceiro, oleiro e te
lheiro, assim como as di111cns<ies e qualidade dos ti
jolos e azn le,jo . .;, sendo Lodos obrigados a conformar
sc com os padrões conservados no município. Em 
nenhu m d'cstes n'gin1cntos ach<ln1os coisa que sirra 

l)a1·a a historia dos azu lPjos; apenas no começo do 
ivro ' em uma petiçúo dos estucadores de Lisboa, 

onde dizem que, antiga mente, os pedreiros que es
tucava111 e azulcjaH1t11 ; que aprendiam este offi cio 
sepa radamente, crn quauto que os pedreiros não se oc
cupa' arn de estucar nem de ladrilhar ; e que, por 
is o, era injusto examinai-os cm. alrenaria, quando 
elles não exerciam e ·te ollicio. A vista d'esla peli
rão, póde allirn1ar-se que o uso dos azulejos era já 
rn l~a r n·aqtH'llc tempo. » 

D.t funda~·ào e ralor artistico do convento de Jc
::.u de ctub.11 , jú por ''ezes temos fatiado u'estc jor
nal, e a pag. ti:> do corrente rolume publicámos uma 
gra rn ra da faehada. 

Hoje, parn amostra dos azulejos de que a egrcja 
é forrada cm ' olla , <la mos o desenho dos que fo r
mam o <1ua<ln1 que fica á mão e-querda, logo á en
trada. 

O quadro é, como bem se vê, allegorico, e pódc 
ter di, ersas intcrprctarõcs. A mais obvia é que uma 
victima do amor profano, inspi rado ou cantado pelo 
poeta que alli jai caldo, e allerrado á vista do dra
gão inferna l, víic arrastada pa ra o fo<>o eterno, pe
los trcs ini1t1 igos d'alma, mundo, diabo e carne, fi
gurados nas Ires cadeias que sácm das boccas do 

cão trifa uce, guarda-barreira do averno ou inferno da 
fabula. 
~o plano superior \ e-se a rainha dos anjos, a mãe 

dos homens, intercedendo pela peccadora, e alcan
çando de seu benidi to Filho que a livre do poder do 
deruonio. " 

As inscriprcJcs que se lt1em n'cste painel confi r
mam esta no·sa interpretaç<lo. Todavia, quem sabe 
se isto é mais que uma parabo!a, ou uma allegoria 
moral como as de .\lciato'j Póde ser al;.(um caso me
morado e perpetuado n'esta pintura s~~mbolica . 

Seja o que fo r, Deus li' re a lodos de similbantes 
cadeias. 

UEINA OO DE D. AFFO~SO Yl 
( Fragmentos) 

PllELl)llNAllES l'AllA A Al'ii\IJ LL.AÇÂO DO llEI 

{ Co11clus11o. Vid. pag. 278) 

Na segunda feira H de norcmbro fo ram o infaute 
e Lodos os conselheiros de estado con,'ocados para 
o paço. Toda a nohreza acon1pauhou o príncipe; após 
etlcs ía grande quantidade de povo. Como no dia 
5 d'outubro, n'e. La occa::;ii1o Affonso v1 era quem me
nos gorcrnava no paço . Antes de entrarem cm con
selho praticou o rei en1 parlit ula r com os conselhei
ros ácerca da matcria que lhes ia propor. Apenas um 
su hscrcrcu ú sua opinião . Todos os outros lhe decla
raram abe rtamen te, que ctle nJo podia, sem perder
:;e, recu~a r a com ocarão das <·orle:;. 

Com um di curso, pr<'parado e est udado para o 
fim, abriu o rei o conselho. Ucclaran1 conrir na con
vocação do· Tr<'s-Estados, mas sem atermal-a. To
dos os conselheiros murmurava m d'estc ardi!. Olha
vam uns para os 11u tros, mas nenhu m se resolvia 
a fa tiar, até que o ma rqucz de ~Jaria h·a tirou um 
papel da alffibcira. Era um ruq ueri n1ento do poro 
sobre aquelle ohjecl,). Di:.pu nha-~e o rei a deilar
lhe a mão, prova ' cimente para o guardar cm eterno 
csqut!cimento, mas o 111arquL•z pôdt• acudir-lhe a tem
po, pas~a ndo a su pplica ao ·ecrcta rio d'cstado para 
que a lesse . 

D. All'on:-10 não soube disfarçar a colcra cm que 
ardia. 

- «Isto é uma ~rande vt' lhaca ria t » disse elle 
voltando-se para a rain l:a. 

O povo pedia dia prefixo e certo para a abertu ra 
das cortes. 

l\lal se a<'ahou a leilura, D. Diogo de Souza, npre
sentado no hispado tlc Leiria, e 111cttido de pouco no 
conselho 111ais o ronde de \'a i - de-Hei~. por influen
cia de Caslcl-n1elhor, sen1 da r ao rei tempo para 
fallar, Lornou ªJ)alaHa, e fu i de \ Olo que se fi xasse 
e declarasse o ia da abertura. Seguiram-no Lodos, 
e o 111arqucz de Sande mais ralorosamente que ne
nhum. O rei consentiu . Arcordou-se no dia u111 de ja
neiro proximo ::.rguinte, e o ·ccrcta rio lanou o de
creto. 

:\fio tardou que ~laria h a pagas~c o seu at reri
mento. Chamado logo depois do tonsclho pcio rei, 
ou' iu-lhc <'Xprohraçlics amargas, porque tendo-lhe D . 
. \ffonso faltado em particula r, antes da sessão, sohre 
o ohjecto que 1ú lla se ía tra tar, nada lhe dissera 
do rcquerin1en1 0 que trazia na algi bei ra. 

Só tinham passado trcs dias, quando na quarta 
fei ra hou' c nova convoca('iiO dos conselheiros d'cs
tado 1 Propunha-lhes Affonso v1 1\ue mudasselll para 
o ultimo de revcreiro o dia de a >crtura das cortes. 
para que tivesse tempo de ir, como era seu costume; 
passar alguns dias em Salva terra. 

Todos se º /Jpozcra 111 com decisão, e o marquez de 
Sande, a pcc ido dos seus t ollcgas, redigiu u 111 me-
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morandum para se mostrar ao rei, cuja conclusão A opinião do represrntante de França era que 
era, que se elle não queria manter o que se decrc- Portuç;al caretia de dinheiro, que o que se lhe désse 
tára no conselho /wecedcntel e fazer quanto o rnes- seria oern empregado, e produziria r1or toda a parte 
mo mari,Juez já he acoose hüra por e:-cripto, to- boas rcsult?s, sendo uma tal ~raça para produzir 
do lhe suppliea,am pcrmitti::se que se retirassem grande e1Tc1lo e esplendor se fo:-se anuunc1ada <lu
a suas casas. D .• \ITon~ pareceu render-se. Xo,·a rando a reuniüo das cortes, porque captiraria o prin
con,·ocação pára assistirem á noite <i expedição das ci11e e lodo o reino. Accre cenla"a que jú o principr 
cartas conrneatorias. l)e tarde no,·a irresolueão do e a maior parte do- porlul!U<.'7.t:> ' pareciam ler a rc~
rei, no,·as colcras contra todo~ os conselheiros d'es- peito da França opinião differcntc da que tinham al
tado, e principalmente eontra o marqucz de Sande! guns tempos antes. Um soecorro dado a tempo po
Entretanto Antonio de ca,ide CSl'rC\eU á noite as ~'ª _acabar de os prcndt•r, e fortificai-os na alliança 
C<lrtas e se cnca rrc~ou dr as íazcr assignar. Se este lrauecz<l contra as tcntaçli1':-: da paz com Castella. 
ohjccto, que tanta tucta suscitúra, parecia ficar re- <tue rra o dcsrj_o e a paixão do maior uu111ero, pa1-
solrido desde que o rei assignúrn as conrocatorias, t1cu larmente do Pº' o. 
não deixa"ª <le continunr ('Crto rumor de alguma Por este tempo eonst;ira cm Li:-:hoa, lalrez por 
mudanra considera' el ante:; 111c~mo da abertura <los informação do nosso cmhai,ador, que o rei de Fran
füta<los. ça acccit<ira para lllt'dindorcs cn tn~ elle e o de ll c~-

0 infante rcronhr<'1lra as proprias forç<ls . CM1 o panha, o papa, e os printi pes do impcrio. A cid;1dr 
funda111cnto, que pare(' ia arcriguado, de seu irmão de Li1'ge era a escolhida para as eonl'erencias, sem 
não poder ler lilhos, nc111 ~orcrnar o estado, espera,·a que cn1 tudo isto se íizes~e 111\'nrão de f>ortu ga l . .fl'r
podcr ir r,pra o lo~ar cr cllr, tomando-lhe a coroa e a reira, pelas suas ultin1ns 1·artas, que cra 111 do mez 
mulher. l ra l1alha\'a para o conseguir, JUigando que d'outubro, sus1·i 1a vn wa nde dt'M'Oníiança das intl'n
scría mais filei! ohtrr das co rtrs approvarào de mu- çõcs e proccdimrnlo ela França 11\•stc nt'gocio ela paz 
dança já consu111111ada, do que lcntl-a a fazerem-na Em tal conjune111ra, simi lhanlcs notil"ias rran1 pen
por si. O cuviado fra1w cz Sa int-Romain n'urn des- gosns, e penalisaram o partido l'rnnc!'z e111 Porlu~al. 
pacho para a sua corte 11ão rneohrc a siluaç;io cm !'5ain t-flo111ai n fazia quanto podia para impedir quP 
que ria as coisas. S.io d'ellr estas palanas úcrrca fizessem impressüo. 1• ag11(1rda'a da sua corte not1-
da iutcll igcncia inlilll(j dos dois cunhados: - " llem cias que o auttori:'ass1•111 a di~sipar co111pletamentt• 
,·ejo que entre a rainha e o iufantc se p<1:,sarn coi- 1 todas aquellas :-:uspeilas. Fallúra ü rainha em nom<· 
sas que cu néiO sei. ,\ 111atcria parece tão hoa e tão dos inlercsst•s da Prança, e• na ~ra,·e eonJunctura 

. brm disposta, que sr n;io du,ida, que tudo quanto 1 em que estara Portul!al, para oh11•r do principe pro
º iufante faz renha a t1•r bom C'\ito. por alguns dos mcs:-:a por r.~criplo de con:-:1•1·,ar r cxrcutar o lra
mcios de qu1~ cite se i'Cl"H'. lla entretanto uns 111elho- lado de lii;a e allian~·a l'rancet.a. Elia que ,ja bem 
rcs que outros, e 111a1s con,cnicntcs para a reputa- onde par.1,am os seus interesse .... (' d1•:-rjaH1 mo~tr;- 1 
çào e ·l'gurança da rainha. :\úo estou despeitado, ao rei christ1an1S!>i1110 a sua éOll!-iderarüo, promt:>ltt>t1 
porque 111e núo consultam da sua parte, sohre uma alcançai-a. 
coisa tão deli«acla como <':-sa e: hasta-111e ou' ir que :\o di<l ~O, Dal111cni.., com uma csqunclra Yiuda dt• 
<1uasi todo o reino. l' lodo o <'onst'lho de estado. es- França ancorou na hahia dt' Ca-.cal':o-. Trazia dcsp 1-
t.io pcrs1rnd1dos que t· be111 e \autagc111 de Portugal. chos para Saint-Romain, e th·o:- enviou logo pelo 111a
c de seus alliaclos, clue a aurtoridade e ~cn rrno sáiam jor da armada . :\o dia sel!uinte 'ciu cite proprio a 
das mãos do rei, para as cio inl'ante (111cs11Jo a rea- 1 Li:;hoa, n·uma rhalupa, p;1ra '"r se podia pa~~ar 
,fcza, <·om a rainha), e que a coisa núo falharú se a sem c11trar 110 Tejo. O mau tempo pon•m ohriguu 
cmprrhcnd<'rc11•. » no dia 2~ todos os seus eapilücs a at·olhcrc111-~e :H 

E111 si111ilha11te altrrnatin1, o que mais preoccu- rio: se n;io fossl' esse moli'o tl•ria cedido a outro~. 
pava Saint-Hu111ai11 eran1 as rrcntualidadcs que po- quaes eram, as instancias da rainha e do propno 
<liam co111pro111cttt•r a ohs1•nnncia do tratado de liga infante, que pediam, que se <frmorasse no Tejo al
e nll iant·a rcceu lcmcn1c ('elchrado com a França. IJo gu m Lempo, cm qua11to se 11i"10 dissipassem as nurcns 
infante mio tinha il tnl respeito senão protestos: que se agglomrravam, e escureciam o horisonte to1-
prC'parava-se para ohtrr urniorcs s('guranças por in- rnentoso da política l ishoncn~r. 
ter111cdio da rainha, 1Hio julgando a propo~ito com- Quando a esquadra francczn estara a entrar rw 
111unicar dircctan1en1c com cl lc ou com a gente da rio, e ía ancorar cni frente de Lishoa, to111ava a re
<.:orte-real. voluçào preparada na Corte-real noro aspecto, dau-

Todos d1•seohriam qur D. Pedro rsta,·a apaixo- do u111 passo dc•tisi,·o para a sua rnnst1111n1arüo. 
nado e an1hicio:;o. Tt•s1i111uuhara grande ind1narào A rarnha, c~posa de D .. \ffonso ,.,, abandona o 
para a guerra. Propu11ha-:;e fazl'r uma hclla campa- marido e seu:, paço:;, refugiando-se no con\'ento da 
nhn no anno futuro, e h(•m podia isto ser, porque 

1 

Esperança. 
os hcspanhoc' C'ila\f1111 mui r11fraqucc-ido:-, na nossa A calastrophe precipita-se! 
fronteira .. \ssim o co111111uninira a Saint-Uomain, A lucta entra cm campo aberto 1 
por i11tcrr11cd10 dos coufidcntcs da minha. Espera- O partido de D. Pedro conta mm grandes forca~' 
rn que Luiz XI\' mio rrcusa:o:s1• ajudai-o n"cste come- Affonso n vúe jogar, e perder com o· ultimos ar-
ço, e pedia ao cnnado que escrc,csse ao ~cu go- rebatamcntos, a mulher e a coroa 1 Jof t uE Ton~t. 
'crno, para o dispor <1 isso. Assrgurarn que o di-
nheiro de França rode Portu~al apl>lic;n cis'ci guerra, 
nunca mais seriam dislrahi,fo ·. 1 avia poucos dias 
<1 uc o marqucz de Sande lizera a Saint-Homain o 
mesmo pedido da parte de todo o conselho. Dizia 
que o rei chrislianissi1110 conhecia as necessidades e 
estado dos negocios <ll' Portugal, hcm como <1 im
porlancia, para os interesses da França, da sua di
versão nas fronteiras de ll cspaoha, pelo que não de
ria díllicu llnr-nos o subsid io grande, cluc todo o 
mundo nos suppunha ser n·cste anno de\'ldo, jú que 
nào o tinhamos feito co111 llespanha, nem clle eu
\'iado tropas á ltalia, ou ü Catalunha. 

o PRl:\CIPE DE Jmrn 
(Ll'ntla Jii~caynha ) 

Grande numero de guerreiros, com a aljara a t1-
racollo, occupam o vcstihulo do palacio de Témora, 
rcsidcncia dos reis de .Erin, 1 e os trovadores cantam, 
ao som das harpas de oiro, as fuçanhos que glorifi-

1 Irlanda. 
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caram na guerra e na caça o valoroso Morna, sobe
rano das Yerdes ilhas cercadas por ondas azues. 

Oeixam de ouvir-se as harpas dos troradores, os 
guerreiros formam duas alas, as portas do palacio 
abrem-se, e d'ellas sác o ancião l\lorna entre seus 
doí · filhos témor e Armin. 

O povo, qae se aproxima a contemplar o seu rei, 
acclama-o com infinito amor, porque l\lorna é o ama
do de todos, segundo a significação do seu nome, no 
harmonioso idioma das verdes ilhas. 

Encanecidos tem o rei cabello e barba, porém a 
ne,·e de setenta invernos não con eguíra enfraque
cer aquelles membros de athlela, desenvolvidos no 
trabalho e na sobriedade. 

Tambcm o povo lcm afTectuo as acclamações para 
o· prí ncipes que acompanham o ancião, porque Lé
mor e Armin são formosos de corpo e alma. 

Lémor tem a tez alva como a neve que coroa os 
culíles do Carmora, o cabello doirado como os raios 
do :;ol, e os olhos azues como a ílor do lirio. 

Afastam-se, afastam-se de Témora seguidos dos 
guerreiros e abençoados das mulheres, dos velhos e 
moços, que os seguem com a vista e com a alma até 
que se perdem na espessura ele Lena. 

'Ião vão á guerra, não, que as mulheres não cho
ram ao rei-os partir. 

O ja' ali de a peras ccrdas e alongadas presas é 
o inimigo com quem vão combater no bo·ques de 
Lena. 

Eil-os que se dispersam no cmmaranhado do bos
que, assim que os mastins, que os seguem ele perto, 
annunciam a presença do monstro das selras. 

O rei váe por um lado, Lémor e Armin por outro. 
A buzina dos monteadores e exploradores lambem 

annuncia a apparição do javali. E este corre, corre, 
corre despedaçando com os formidaveis colmi lhos 
quantos cães ousam aproximar-se-lhe, e repellindo 
com a cerdosa pellc quantas frechas lhe disparam. 

Lémor separou-se de seu irmão, como antes se ha
Yia cparado de seu pae, e ha uma hora que os ca
çadores se afadigam, percorrendo o espesso bosque, 
sem poder alcancar a fera. 

A buzina annÜocia a Lémor que o javali se di rige 
para onde elle está, e o formoso caçador prepara o 
arco. 

Agita-se o mallo já perto, a espantosa cabeça 
do monstro apparece, e a frccha de Lémor corta os 
ares sibilando. 

Um doloroso gemido resôa no bosque. Lémor avan
ça para acabar com a fera, porém a fera não está 
no sitio para onde o príncipe fizera a pontaria, e o 
gemido repele-se a alguns pa o· mais adiante. 

Lémor continua a arançar, e apartando o matto 
d'ondc saíra o lamento, um "TÍlo de dor lhe sác do 
peito, porque seu pae, o rei das ,·erdes ilhas, o ama
do de todos, e de ningucm tanto como de Lémor, 
jaz alli moribundo, atraves ado o nobre peito pelo 
dardo partido do arco de Lémor. Esle pede auxilio 
para seu pae, invoca o céo para o moribundo an
cifio, procura-lhe devolver a vida, clue se exhala por 
in tll ntes. Ao ver que é impossive, chora, e sente 
na alma a desesperação. 

li 

Hegressam ao palacio de Témora os príncipes das 
,·erdes ilhas, e os guerreiro que foram com elles ás 
selva de Lena; mas os trovadores, que saíram ao 
cu encontro qaando os viram a omar nos longín

quo oiteiros, não pul am as harpas de oiro, nem 
glorificam os caçadores com adulatÍ\'OS cantares. 

Silenciosos e tristes, chegam caçadores e bardos, 
e ao saber a causa do seu silencio e ela sua tristeza, 
as rnulheres, os anciãos e as crianças aba lam o es
paço com os seus lamentos. Morna, o amado de todos, 

regres a exanime e condazido por seus gaerreiros 
em um lei lo de ramos fuuebres; Lémor e Armin pa
recem esta r proximos a morrer de dor. 

Os anciãos, chefes das Lri bas de Erin1 congre
gam-se no dia seguinle em Témora, e oepois de 
conferenciar largo tempo, vi-'o perante Lémor, her
deiro da soberania das vereies ilhas. 

- Principel - lhe disse o mais velho dos che
fes- ainda que as nossas leis condemnarn f1 morte 
o parricida, tu não deves morrer, por estar pro 
vado, que se a tua frecba feriu teu 1>a i, não foi acto 
da propria \'Ontade: não deve, porém, cingir uma 
coroa, nem viver entre nós, quem e lá manchado 
com o sangue de seu pai e de seu rei. A coroa de 
1Iorna e ajustará na fronte imrnaculada de Armin. 
Amanhã , ao romper d'alva, csperar-lc-ha no porto 
uma ~alera apparelhada, e 1)ro\ida de qu:rnlo ne
cessites para o teu sustento. Afasta-te n'ella para 
sempre das nossas ilhas, e que o eco te ampare on
de quer que os ventos te levem 1 

Lémor acata a decisão dos chef1•s, e entrega-se á 
merCC dos ventos C das ondas, tendo por COlllj>'lllhia 
a sua dor, e a esperança no 1·eo qnc lw111 lhe sabe 
a innoecncia, e dois leaes servidores que qucrc1J1 par
ticipar da sua desdita. 

A. galera, falta de experimcn1 '.1do piloto, vaga dias 
e dias, r anda mezes pelas solidôt's do (krano. jo
guete das irritadas ondas e dos \ entos de:-encadca
dos. 

A st1de dernra já Lérnor e seu~ serros, que só tem 
para lernr aos labi os a agua sa lç:ada do mar ; quan
do a ultima esperança de deseo11rir um continente, 
qualquer que elle fosse, os aba11dona'a jú, aristam 
ao longe, por entre o nevoeiro, uma abcnt,:oada terra, 
coberta de verdes montes, e para ahi dirigem a sua ' 
galera. 

Aqu ella terra é a habitada pelos cantabros •, pela 
raça de gigantes, aos quaes tres seculos ha não pô
de subj ugar todo o poder de Roma, a senhora do 
mundo. 

Aproxima- e a galera á cosia, IIermaso é mais 
formo 'o ainda que as ilhas de Erin; e é este o con
tinente que o príncipe e seus fam ulos saudan1 cheios 
de jubilo. 

Os desterrados saltam da galera e prorompem em 
gritos de alegria, porque, á som bra de \'erdes e se
culares castanheiros, brota cauda losa fonte, clara co
mo as cristallisações das grutas do Drumauar. 

A agua apa"'a o ardor que os devora. Acode-lhes 
a tranquillidad'e á alma, e o somno aos olhos. Recli
nam-se cm ribanceira coberta ele ílores, e fi cam-se 
profu ndamente adormecidos. 

(Conlinua) 

CllARADA 

Rainha sou, e tida por suprema J 
No mais amavel reino do uni verso; ~ 2 Depois de receber a c'roa cm verso, \ 
O mesmo Deus me deu melhor diadema. J 

Ora a minha soberba altiva ameaça, ( 
Ora a minha brandura é meigo enlC\O. ~ 
Ora a deva Lação commigo lc,·o, "" 
Ora namoro os olhos a quem pa sa. 

l\Icu todo a pira a di,·inaes impcrio ; 
E, sem que ao mundo e aos homens nada peca, 
Espheras sobre espheras atravessa, · 
Para ser um composto de mystcrios. 

• Povo <la Jl(•spm1ba t.:J rraconcza, entro os Pyrcncos o o Oceano; 
habitou Navarra, Byscaia, Alava o Guipuzcou nctuucs. 

Lisboa - TJpooraphia de Castro &:: l rmlo - rna da íloa-Y1Ha - Jlal1tfo do Cor1de de Sa.mpai~. 
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